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EDITORIAL
Parceria que faz a 

diferença

Por: Priscila Nascimento
Jornalista / Jornal O Celeiro

A reforma tributária chegou ao campo e quem produz precisa saber o que muda já em 2026
	 A Emenda Constitu-
cional nº 132/2023, regula-
mentada pela Lei Comple-
mentar nº 214/2025, criou 
dois novos tributos: o IBS 
(Imposto sobre Bens e Ser-
viços) e a CBS (Contribuição 
sobre Bens e Serviços). Eles 
vão substituir gradualmen-
te o ICMS, ISS, PIS e Cofins. 
Para o produtor rural, isso 
não é só troca de sigla — é 
mudança real na rotina do 
campo. Confira as 10 princi-
pais mudanças que já estão 
em vigor:
	 1. CNPJ obrigatório 
para todo produtor rural: a 
partir do segundo semestre 
de 2026, todo produtor ru-
ral pessoa física — indepen-
dentemente do tamanho da 
propriedade — passa a ter 
um CNPJ alfanumérico como 
identificador fiscal único. 
Não é necessário abrir em-
presa. É um cadastro novo, 
mais moderno, que permite 
ao Fisco acompanhar melhor 
o faturamento de cada pro-
dutor.
	 2. Quem fatura aci-
ma de R$ 3,6 milhões entra 

no regime obrigatório: se a 
sua receita bruta anual for 
igual ou superior a R$ 3,6 mi-
lhões (valor atualizado pelo 
IPCA), você se torna contri-
buinte obrigatório do IBS e 
da CBS. Isso significa apurar, 
destacar e recolher esses tri-
butos nas suas operações de 
venda.
	 3. Quem fatura me-
nos pode optar volunta-
riamente: produtores com 
receita abaixo de R$ 3,6 mi-
lhões não são obrigados a 
entrar no regime, mas podem 
optar voluntariamente. A de-
cisão vale a pena ser analisa-
da com cuidado: em alguns 
casos, aderir ao regime regu-
lar permite aproveitar crédi-
tos tributários que reduzem 
o custo da operação.
	 4. A nota fiscal mu-
dou — e todos precisam se 
adaptar: desde 1º de janeiro 
de 2026, todas as notas fis-
cais emitidas por produtores 
rurais devem conter os cam-
pos de IBS e CBS preenchi-
dos corretamente. Quem usa 
o aplicativo Nota Fiscal Fácil 
(NFF) ou os emissores das 
Secretarias de Fazenda não 
precisa pagar nada extra — a 
atualização dos sistemas foi 
automática.
	 5. Alíquotas em 
fase de teste em 2026: nes-
te ano, o sistema está em 
fase de testes: as alíquo-
tas são baixas — 0,1% para 
o IBS e 0,9% para a CBS. O 
impacto financeiro imediato 
é pequeno, mas a obrigação 

de calcular e informar esses 
valores em cada nota já vale 
agora.
	 6. Diferimento na 
compra de insumos agro-
pecuários: ao adquirir insu-
mos (sementes, fertilizantes, 
defensivos etc.), o produtor 
contribuinte pode comprar 
sem o pagamento imediato 
de IBS e CBS — o tributo fica 
diferido para frente na ca-
deia. Isso melhora o fluxo de 
caixa na hora da compra.
	 7. Crédito presumi-
do para quem compra do 
produtor: quando uma coo-
perativa, cerealista ou frigo-
rífico compra de um produtor 
não contribuinte, tem direito 
a um crédito presumido de 
IBS e CBS. Esse crédito exis-
te justamente porque o pro-
dutor não destacou tributo 
na nota de venda. Atenção: 
o diferimento dos insumos 
pode reduzir esse crédito 
proporcionalmente — e isso 
pode ser repassado ao pro-
dutor como um preço de 
compra menor.
	 8. Alíquotas reduzi-
das em 60% para o agro: a 
legislação prevê redução de 
60% nas alíquotas de IBS e 
CBS para produtos e insumos 
agropecuários. Essa é uma 
das proteções previstas para 
evitar aumento de carga tri-
butária no campo.
	 9. Produtor integra-
do tem regras próprias: o 
produtor integrado (aquele 
que atua por contrato de in-
tegração com agroindústrias, 

como avicultura e suinocul-
tura) não é considerado con-
tribuinte do IBS e CBS, inde-
pendentemente da receita 
obtida pelo contrato. Essa é 
uma proteção específica para 
esse modelo de produção.
	 10. Gestão fiscal 
deixa de ser opcional: tal-
vez a maior mudança não 
esteja nos números, mas 
na postura. A reforma exige 
controle fiscal profissional: 
emissão correta de docu-
mentos, acompanhamento 
do faturamento anual para 
saber o enquadramento cor-
reto e atenção às obrigações 
acessórias. Quem errar na 
nota fiscal pode perder cré-
ditos, sofrer autuação ou ter 
dificuldade para vender sua 
produção.
	 O que fazer agora é: 
	 uRegularize seu 
CNPJ alfanumérico antes de 
julho de 2026;
	 uVerifique seu fatu-
ramento anual para saber se 
é contribuinte obrigatório;
	 uAtualize seu siste-
ma de emissão de notas fis-
cais;
	 uConsulte um con-
tador especializado em pro-
dutor rural para avaliar se 
vale a pena aderir voluntaria-
mente ao regime regular;
	 A reforma tributária 
chegou à porteira. Quem se 
organizar agora vai atraves-
sar essa transição com muito 
menos dor de cabeça — e, em 
muitos casos, com mais van-
tagens fiscais do que antes.

	 No comércio, nas redes so-
ciais, no impresso e no rádio, a Câma-
ra de Dirigentes Lojistas de Campos 
Novos se faz presente e mostra que 
sua missão é movimentar o comércio 
local.
	 A CDL é daquelas entidades 
que fazem parte da rotina, das deci-
sões, das conquistas e da história da 
comunidade.
	 Há 50 anos, acompanha de 
perto o comércio camponovense. Viu 
empresas nascerem, crescerem, mu-
darem de endereço, de geração, de 
nome e de jeito de vender. Não apenas 
acompanhou essas transformações, 
mas incentivou mudanças, promoveu 
capacitações, fomentou negócios e 
ajudou o setor a evoluir. O comércio 
mudou. O consumidor mudou. A CDL 
também.
	 Mas talvez sua maior contri-
buição não esteja apenas nos serviços, 
campanhas, cursos, treinamentos ou 
benefícios oferecidos aos associados. 
Está na capacidade de unir empresá-
rios em torno de objetivos comuns. 
Porque comércio forte não se constrói 
sozinho.
	 Ao longo dessas cinco dé-
cadas, a entidade participou de cam-
panhas que movimentaram vendas, 
incentivou o hábito de comprar no co-
mércio local, apoiou eventos, projetos 
comunitários, ações sociais e esteve 
presente em discussões importantes 
para o município.
	 Também esteve ao lado dos 
empresários nos momentos positivos, 
mas principalmente nos períodos di-
fíceis, quando orientação, parceria e 
informação fizeram diferença. Cele-
brar os 50 anos da CDL é reconhecer 
sua importância para a economia . Sua 
presença foi marcante na geração de 
empregos, oportunidades e no fortale-
cimento do setor empresarial.
	 O tempo continuará trazen-
do novos desafios, novas tecnologias, 
novos hábitos de consumo e novas 
exigências. Mas uma coisa dificilmen-
te muda: cidades que crescem de for-
ma organizada normalmente têm, por 
trás, pessoas e instituições dispostas 
a trabalhar pelo coletivo.
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Baixe o app 
Clube Super Lucas 
e economize 
ainda mais!

CAMPOS NOVOS, CELSO RAMOS, 
ABDON BATISTA E ERVAL VELHO

Ofertas válidas de 01 à 07 de Junho de 2026, ou enquanto durarem os estoques

IMAGENS MERAMENTE ILUSTRATIVAS
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A Federação das Indús-
trias de Santa Catarina 
(FIESC) promoveu na ter-
ça-feira (2/6) um webinar 
com representantes da 
Autoridade Portuária de 
Las Palmas, na Espanha, 
para apresentar oportu-
nidades de negócios e lo-
gística para empresas ca-
tarinenses. Localizado em 
posição estratégica entre 
Europa, África e Améri-
ca, o porto é considerado 
uma importante porta de 
entrada para mercados in-
ternacionais.

O presidente da FIESC, 
Gilberto Seleme, destacou 

que a iniciativa ganha re-
levância diante da propos-
ta dos Estados Unidos de 
aplicar tarifas de 25% sobre 
produtos brasileiros. Se-
gundo ele, a Espanha pode 
se consolidar como parcei-
ra estratégica para a indús-
tria catarinense, especial-
mente com a perspectiva 
de ampliação das relações 
comerciais entre Mercosul 
e União Europeia.

Em 2025, Santa Cata-
rina exportou US$ 98,7 
milhões para a Espanha, 
com destaque para car-
nes de aves, motores elé-
tricos, madeira e móveis. 

As importações somaram 
US$ 322 milhões, impul-
sionadas por produtos 
como pigmentos, azei-
te de oliva, cosméticos e 
medicamentos.

INTENÇÃO DE CONSUMO
DAS FAMÍLIAS RECUA EM MAIO 

A Intenção de Consu-
mo das Famílias (ICF) em 
Santa Catarina alcançou 
108,2 pontos em maio de 
2026, com leve recuo de 
0,3% em relação a abril.

Apesar de permanecer 
acima da linha de neu-
tralidade (100 pontos), o 
resultado é o mais baixo 
para o mês desde 2023 e 
indica moderação na con-
fi ança dos consumidores.

Para o presidente da 
Fecomércio SC, Hélio 
Dagnoni, o momento eco-
nômico exige cautela. “Vi-
vemos um cenário de alta 
volatilidade, infl uenciado 
pelo ano eleitoral e pelas 
crises geopolíticas inter-
nacionais. Os juros estão 
em queda, o que é posi-
tivo, mas ainda há preo-
cupação com a infl ação. 
Esse ambiente afeta tanto 
os consumidores quanto o 
setor produtivo”, avalia.

Enquanto o índice na-
cional avançou pelo sé-
timo mês consecutivo, 

chegando a 106,6 pontos, 
Santa Catarina registrou 
retração em componen-
tes importantes da in-
tenção de consumo. O 
nível de consumo atual 
caiu 2,7% em relação a 
abril e 18,7% na compa-
ração anual. O acesso 
ao crédito também re-
cuou cerca de 3%, assim 
como a percepção sobre 
o momento para aqui-
sição de bens duráveis, 
que teve queda de 2,4%.

Mercado de trabalho
Por outro lado, o mer-

cado de trabalho apresen-
tou desempenho positivo.

O indicador de empre-
go atual avançou 2,2% no 
mês e 2,8% em relação a 
maio de 2025. Já a renda 

atual registrou queda de 
0,9%, pressionando o po-
der de compra das famí-
lias.

Nas expectativas para 
os próximos meses, a 
perspectiva profi ssional 
manteve estabilidade, 
embora em patamar infe-
rior ao do ano passado. Já 
a perspectiva de consumo 
cresceu 3,3% na compa-
ração mensal, apesar de 
continuar abaixo do nível 
observado em 2025.

Para a Fecomércio SC, 
os dados de maio mos-
tram perda de dinamismo 
em indicadores ligados 
ao consumo, reforçando 
a necessidade de acom-
panhamento do compor-
tamento das famílias nos 
próximos meses.

RCN 890 | rcnonline.com.br

A RCN é veiculada semanalmente em 40 jornais de Santa Catarina e vista por mais de 600 mil pessoas

E
nquanto o 
índice nacional 
avançou 
pelo sétimo 

mês consecutivo, 
chegando a 106,6 
pontos, Santa Catarina 
registrou retração 
em componentes 
importantes da intenção 
de consumo

Porto espanhol surge como alternativa
para ampliar exportações catarinenses

SCGÁS amplia rede de gás natural em São José e 
fortalece abastecimento de GNV em Criciúma

O nível de consumo atual caiu 2,7% em relação
a abril e 18,7% na comparação anual.

DIVULGAÇÃO

SECOM/SC

A SCGÁS segue am-
pliando a infraestrutura 
de gás natural em Santa 
Catarina com investimen-
tos recentes  em São José e 
Criciúma. Na Grande Flo-
rianópolis, a Companhia 
avança com as obras do 
projeto Sistema São José, 
que prevê investimento de 
R$5 milhões para implan-
tação de cerca de 15 qui-
lômetros de rede em cinco 
bairros do município.

As intervenções seguem 
cronograma previamente 
alinhado com a Secretaria 
Municipal de Defesa Civil 
e Trânsito, que recebe atu-
alizações semanais para 
minimizar impactos à mo-
bilidade urbana.

Atualmente, São José 
conta com mais de 50 qui-
lômetros de rede instalada 
e 1.892 clientes atendidos, 
entre residências, comér-
cios, indústrias e postos 

de GNV. Além disso, outras 
2.340 unidades residen-
ciais já possuem contrato 
para futura ligação à rede.

Cobertura do GNV
No Sul do Estado, a SC-

GÁS iniciou o fornecimen-
to de Gás Natural Veicular 
(GNV) ao Auto Posto Cro-
ceta Ltda. (BB Mineira), 
no bairro Cidade Minei-
ra Nova, em Criciúma. O 
empreendimento é o 127º 
cliente do segmento vei-
cular atendido pela Com-
panhia e o segundo posto 
conectado à rede em 2026.

A entrada em operação 
amplia a cobertura do 
GNV em uma região antes 
não atendida, oferecendo 
mais conveniência para 
motoristas, especialmente 
profi ssionais de aplicati-
vos, prestadores de ser-
viços e trabalhadores das 
empresas locais.

Mercado crescente
Com a nova unidade, 

Criciúma passa a contar 
com 10 postos de abas-
tecimento conectados à 
rede de gás natural, con-
solidando-se como um 
dos principais mercados 
de GNV do Estado. O mu-
nicípio ocupa a quarta 
posição em volume de 
vendas em Santa Catari-
na, com consumo médio 
mensal de aproximada-
mente 252 mil metros cú-
bicos.

As iniciativas fazem par-
te da estratégia da SCGÁS 
de expandir a infraestru-
tura energética catarinen-
se, ampliando o acesso ao 
gás natural para residên-
cias, comércios, indústrias 
e o setor de transporte, 
contribuindo para o de-
senvolvimento econômi-
co e urbano das regiões 
atendidas.

As obras do projeto Sistema São José prevêem investimento de R$5 milhões

Gilberto Seleme: Além de 
promover parcerias com o porto 
de Las Palmas, a FIESC oferece 
suporte técnico para empresas 
ampliarem mercado na Europa” 

DIVULGAÇÃO
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Por: Giovani Primieri
Escritor, figurinista, instrutor de danças tradicionais, declamador e professor de Cultura Gaúcha há mais de 25 anos

	 Junho chegou.
	 Com ele vêm o 
frio, o pinhão, os fogões 
acesos, os encontros 
em família e as tradicio-
nais festas juninas.
	 E mais uma vez 
eu faço uma pergunta 
que parece incomodar 
muita gente:
	 O que há de tão 
feio na cultura de Cam-
pos Novos que ela pre-
cisa ser escondida jus-
tamente quando chega 
a hora de celebrarmos 
nossas tradições?
	 Todos os anos 
assistimos à mesma 
cena. Em pleno inverno, 
numa região marcada 
por uma forte herança 
gaúcha, nossas festas 
são tomadas por repre-
sentações culturais que 
pouco ou nada têm a ver 
com a história local.
	 Aparecem os 

cactos onde deveriam 
estar as araucárias.
	 Aparecem as 
caricaturas de um cai-
pira genérico que nunca 
existiu por aqui.
	 Aparecem dan-
ças, músicas e símbolos 
importados de outras 
realidades regionais.
	 E desaparece-
mos nós!!!
	 Antes que al-
gum apressado tente 
transformar esta refle-
xão em uma disputa en-
tre culturas, faço ques-
tão de deixar algo muito 
claro: não existe cultura 
brasileira superior ou 
inferior. O forró tem sua 
beleza. O sertão tem 
sua riqueza. O Nordes-
te possui uma das mais 
extraordinárias expres-
sões culturais do país.
	 Mas a pergunta 
continua de pé:
	 Por que a cul-
tura dos outros merece 
ser preservada e a nos-
sa parece precisar ser 
substituída?
	 Cada Região 
Celebra o “São João” à 
Sua Maneira.
	 Você vai a uma 
festa junina no Nordes-
te esperando encontrar 

vanerão?
	 Você imagina 
uma quermesse serta-
neja servindo pinhão 
como símbolo principal 
da festa?
	  - Claro que não! 
Porque cada região ce-
lebra São João a partir 
daquilo que ela é!
	 E deveria ser 
exatamente assim em 
Campos Novos.
	 O problema é 
que muitos confundem 
festa junina com um 
modelo único e padroni-
zado de festa. Não exis-
te um único “São João” 
brasileiro.
	 Existe um “São 
João” nordestino.
	 Existe um “São 
João” caipira.
	 Existe um “São 
João” amazônico.
	 E deveria existir, 
sem qualquer constran-
gimento, um São João 
com a nossa cara!
	 Campos Novos 
não apenas sofre influ-
ência gaúcha. Campos 
Novos é gauchesca.
	 Aliás, a questão 
vai muito além da geo-
grafia. Campos Novos 
não possui apenas in-
fluência gaúcha por es-

tar na divisa com o Rio 
Grande do Sul. Campos 
Novos foi socialmente 
construída dentro de 
uma tradição cultural 
gauchesca.
	 Isso está na sua 
formação histórica, está 
nos movimentos popu-
lacionais que ocuparam 
a região, está na pecu-
ária, nos costumes do 
campo, nos bailes, na 
música, no vocabulário, 
na mesa....
	 Está na forma 
como as famílias se re-
lacionam com a terra, 
com a comida, com a 
religiosidade e com a 
comunidade.
	 O gauchismo 
aqui não é um enfeite de 
setembro!
	 É um elemento 
constitutivo da identi-
dade regional.
	 Ele ajudou a 
moldar o modo de viver, 
de trabalhar e de cele-
brar de gerações intei-
ras.
	 Por isso me 
causa estranheza quan-
do alguém se arrepia 
ao ouvir que uma festa 
junina pode ter bomba-
cha, bota, rancheira, va-
nerão e pinhão.

“SÃO JOÃO”:
IDENTIDADE E A VERGONHA DE SER QUEM SOMOS

IMPREVISTOS
ACONTECEM.
ESTEJA
PREPARADO!

	 Como se isso 
fosse uma afronta.
	 Como se de-
fender a própria cultura 
fosse algum tipo de ra-
dicalismo.
	 Na verdade, o 
radicalismo está justa-
mente no contrário: na 
ideia de que todas as re-
giões do Brasil precisam 
reproduzir a mesma 
estética cultural para 
serem consideradas au-
tênticas.
	 Essa visão não 
valoriza a diversidade 
brasileira. Ela a empo-
brece.
	 O Que Há de Tão 
Feio na Nossa Cultura?
	 Por que temos 
vergonha da bombacha, 
mas não da fantasia ca-
ricata?
	 Por que escon-
demos o vanerão e im-
portamos referências 
que não contam a nossa 
história?
	 Por que cele-
bramos “São João” sem 
celebrar quem somos?
	 Está na hora de 
acordar!
	 A nossa cultura 
está viva! Está debaixo 
do nosso nariz!
	 Está nas fa-

mílias, nos bailes, nos 
galpões, nas rodas de 
chimarrão, no pinhão, 
no churrasco, na música 
e na memória de quem 
construiu esta terra.
	 Que as festas 
juninas continuem exis-
tindo.
	 Mas que te-
nham também a nossa 
cara.
	 Que tenham 
rancheira, vanerão e pe-
zinho.
	 Que tenham 
bombacha e bota.
	 Que tenham pi-
nhão e fogo de chão.
	 Que tenham or-
gulho.
	 Porque se a 
própria paróquia vende 
churrasco e faz baile de 
São João com o Bertussi 
é porque isso tem per-
tencimento! 
	 Cantemos a 
nossa terra! Dancemos 
a nossa gente!
	 Porque eu não 
tenho vergonha da mi-
nha cultura.
	 E espero que 
chegue o dia em que 
todos nós tenhamos or-
gulho de dizer, sem pe-
dir licença a ninguém, 
quem somos.
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Promoção

VÁLIDO PARA AS PRIMEIRAS 50 COTAS!

ADQUIRA 1 COTA
DO CONSÓRCIO

NEW HOLLAND E
CONCORRA: 

1 MOTO
HONDA CG 160 CC

IGUAL A1 COTA
FALE AGORA COM A NOSSA EQUIPE OU VÁ ATÉ UMA DE NOSSAS LOJAS!

1 CUPOM

PROMOÇÃO VÁLIDA ATÉ 12/11/2026. SORTEIO: 12/11/2026.

CAMPOS NOVOS - CAMPO ERÊ - CONCÓRDIA - LAGES - RIO DO SUL - 
SÃO MIGUEL DO OESTE E PINHALZINHO

Casos de gripe crescem em Campos Novos, 
mas não há registro de mortes

Baixa procura por vacinação preocupa o município.

	 Campos Novos 
acompanha um cenário 
já observado em San-
ta Catarina: o aumen-
to dos casos de gripe e 
síndromes respiratórias. 
Dados do sistema mu-
nicipal GMUS apontam 
244 atendimentos re-
gistrados desde janeiro 
de 2026 relacionados a 
quadros gripais e infec-
ções respiratórias.
	 A maior circula-
ção de vírus respirató-
rios já começa a refletir 
na rotina dos serviços 
de saúde do município, 
com crescimento da 
procura por consultas 
médicas, testes rápidos, 
avaliações clínicas e 
atendimentos em unida-
des básicas e serviços 
de emergência, de acor-
do com relato da técni-
ca em Epidemiologia da 
Secretaria Municipal de 

Saúde, Rosangela de Sá. 
	 O avanço dos 
casos, conforme expli-
ca a coordenação de 
saúde, está diretamen-
te associado ao período 
mais frio do ano. A per-
manência em ambientes 
fechados, muitas vezes 

com pouca ventilação 
e grande circulação de 
pessoas, favorece a 
transmissão dos vírus 
respiratórios. “Durante 
esta época ocorre um 
aumento natural da cir-
culação viral, exigindo 
maior atenção da popu-

lação e dos serviços de 
saúde”, destaca.
	 Apesar da ele-
vação da demanda nas 
unidades de saúde, o 
município ainda não re-
gistra aumento expres-
sivo de casos graves, 
internações ou necessi-
dade elevada de trans-
ferências hospitalares 
relacionadas às síndro-
mes respiratórias. Até o 
momento, Campos No-
vos também não conta-
biliza mortes por gripe.
	 A baixa procu-
ra pela vacinação é um 
cenário observado em 
todo o estado. 
	 Com o fim da 
campanha nacional de 
vacinação, realizada en-
tre 28 de abril e 30 de 
maio, Campos Novos 
passou a disponibilizar 
a vacina contra a gripe 
para toda a população 

desde 1º de junho, com 
o objetivo de ampliar 
a cobertura vacinal e 
alcançar um número 
maior de pessoas imuni-
zadas.
	 Ainda segundo 
Rosangela, acredita-se 
que a disseminação de 

*Imagem/Divulgação

fake news sobre a va-
cinação seja um dos 
fatores que afastam a 
população da imuniza-
ção. “Por meio das re-
des sociais e aplicativos 
de mensagens, circulam 
muitos textos e vídeos 
antivacina que colocam 

Rosangela de Sá

*Foto: Arquivo/O Celeiro
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INFLUENZA A
LIDERA
CIRCULAÇÃO 
VIRAL

BAIXA VACINAÇÃO
PREOCUPA

CUIDADOS
SIMPLES FAZEM
A DIFERENÇA

*Imagem/Divulgação

	 Além das sín-
dromes gripais em ge-
ral, a Secretaria de Saú-
de observa aumento 
significativo da circula-
ção do vírus Influenza A 
no município.
	 Outros vírus 
respiratórios também 
seguem ativos neste pe-
ríodo, incluindo quadros 
de influenza por vírus 
identificados e casos 
em que o agente espe-

cífico não é confirmado 
laboratorialmente.
	 Como muitos 
vírus apresentam sinto-
mas semelhantes, como 
febre, tosse, dor no cor-
po, dor de garganta, 
coriza e mal-estar, a di-
ferenciação clínica nem 
sempre é simples. Por 
isso, em diversos casos, 
são realizados testes 
rápidos e avaliação mé-
dica para definição ade-
quada do diagnóstico.
	 Os casos apa-
recem em todas as fai-
xas etárias, envolvendo 
crianças, adolescentes, 
adultos e idosos. Ainda 
assim, alguns grupos 
exigem atenção espe-
cial devido ao maior 
risco de complicações, 
entre eles idosos, crian-
ças pequenas, gestan-
tes, puérperas, pessoas 
com doenças crônicas e 
imunossuprimidos. Nes-
tes pacientes, infecções 
respiratórias podem 
evoluir para complica-
ções como pneumonia 
e Síndrome Respiratória 
Aguda Grave (SRAG).

medo nas pessoas. Es-
sas informações não 
são verdadeiras. A va-
cina é um dos principais 
meios de reduzir os sin-
tomas gripais”, destaca.
	 A Vigilância 
Epidemiológica, no en-
tanto, mantém moni-
toramento diário dos 
indicadores diante da 
preocupação de que o 
cenário possa se inten-
sificar nas próximas se-
manas com o avanço do 
frio.

	 Assim como 
ocorre em outras cida-
des catarinenses, Cam-
pos Novos enfrenta di-
ficuldade para atingir 
as metas de cobertura 
vacinal contra a Influen-
za estabelecidas pelo 
Ministério da Saúde. 
Mesmo com campanhas 
de conscientização, di-
vulgação e mobilização 
das equipes de saúde, a 
adesão entre os grupos 
prioritários ainda é con-
siderada abaixo do ide-

al.
	 A vacinação 
segue disponível para 
públicos definidos pelo 
Ministério da Saúde, in-
cluindo crianças peque-
nas, idosos, gestantes, 
puérperas, profissionais 
da saúde, professores e 
pessoas com doenças 
crônicas.
	 A técnica em 
Epidemiologia reforça 
que uma dúvida comum 
da população é se pes-
soas vacinadas ainda 
podem pegar gripe. A 
resposta é sim. No en-
tanto, o principal ob-

	 Diante do au-
mento dos casos, a Se-
cretaria de Saúde orien-
ta a população a manter 
medidas básicas de pre-
venção, especialmente 
durante o período de 
maior circulação viral.
	 Entre os cuida-
dos recomendados es-
tão manter a vacinação 
em dia, higienizar fre-
quentemente as mãos, 
cobrir boca e nariz ao 
tossir ou espirrar, evitar 
tocar olhos, nariz e boca 

sem higienização ade-
quada, manter ambien-
tes ventilados e evitar 
aglomerações.
	 O uso de másca-
ra em caso de sintomas 
gripais, permanecer em 
casa quando estiver do-
ente, boa hidratação e 
alimentação equilibrada 
também estão entre as 
recomendações.
	 O principal aler-
ta da saúde municipal 
é para que a população 
não subestime sintomas 
respiratórios persisten-
tes. Febre elevada, difi-
culdade para respirar ou 
sinais de agravamento 
devem motivar procura 
rápida por atendimento 
médico.
	 Com a tendên-
cia de aumento das 
síndromes respiratórias 
nos meses mais frios, 
o município reforça 
que a prevenção con-
tinua sendo a principal 
estratégia para evitar 
agravamentos, reduzir 
internações e proteger 
os grupos mais vulnerá-
veis.

jetivo da vacina não é 
impedir completamente 
a infecção, mas reduzir 
significativamente o ris-
co de formas graves da 
doença.
	 A imunização 
contribui para diminuir 
hospitalizações, com-
plicações respiratórias, 
casos de pneumonia, 
Síndrome Respiratória 
Aguda Grave e óbitos, 
além de ajudar na redu-
ção da circulação viral.
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Programa de Gratificação reforça compromisso com 
metas, relacionamento e crescimento na Coocam
Encontro do departamento técnico transforma números em propósito, incentiva protagonismo das equipes e projeta novos resultados para a próxima safra.

	 Mais do que 
metas em uma plani-
lha ou números apre-
sentados em uma sala 
de reunião, o Programa 
de Gratificação do De-
partamento Técnico da 
Coocam nasceu de uma 
ideia simples e estraté-
gica. Um dos objetivos, 
é valorizar quem está 
no campo e fortalecer 
o relacionamento com 
os produtores, trans-
formando resultado em 
consequência de pre-
sença, escuta e confian-
ça. 
	 Durante o en-
contro anual de planeja-
mento do departamento 
técnico, realizado na 
quarta-feira (27) com 
profissionais da matriz e 
filiais, a cooperativa vol-
tou a reunir a equipe do 
setor, gestão e direção 

para alinhar expectati-
vas e construir, juntos, 
os caminhos da próxima 
safra. 
	 Em um setor 
onde o relacionamen-
to ainda é decisivo, a 
mensagem durante o 
encontro foi que, ven-
der não significa apenas 
oferecer produtos, mas 
entender realidades, 
acompanhar proprieda-
des e manter proximi-

dade com os produtores 
rurais.
	 Ao longo do en-
contro, lideranças refor-
çaram que o diferencial 
da assistência técnica 
está na construção de 
vínculos sólidos, na ca-
pacidade de ouvir o pro-
dutor e no compromisso 
de estar presente mes-
mo diante de um cená-
rio cada vez mais com-
petitivo no agronegócio.

	 O Programa de 
Gratificação foi apre-
sentado como um in-
centivo ao desempenho 
coletivo e individual, 
considerando critérios 
ligados ao crescimento, 
fidelização e atingimen-
to de metas.
	 A proposta ini-
ciada em 2023, busca 
estimular atitude, pla-
nejamento e constân-
cia, mantendo evolução 

sustentável, respeitan-
do as características de 
cada região e o poten-
cial de cada profissio-
nal, sem perder de vista 
o objetivo maior da co-
operativa, onde busca 
fortalecer os negócios 
junto aos empresários 
do campo.
	 Os resultados 
da última safra também 
serviram como com-
bustível para motivar a 
equipe. Mesmo diante 
de um ano considerado 
desafiador para o setor, 
os números apresen-
tados demonstraram 
avanço no desempenho 
comercial, reforçando 
a percepção de que o 
crescimento é resulta-
do de trabalho contí-
nuo, proximidade com o 
produtor e alinhamento 
entre matriz e filiais. A 

reunião também abriu 
espaço para reflexões 
sobre desafios, estra-
tégias e oportunidades 
para ampliar ainda mais 
a atuação da equipe 
técnica.
	 A reunião anual 
do departamento téc-
nico da Coocam, reafir-
mou um princípio que 
acompanha a trajetória 
da cooperativa, porque 
cooperar exige presen-
ça, planejamento e con-
fiança. E, ao transformar 
reconhecimento em in-
centivo, o Programa de 
Gratificação representa 
ferramenta de desem-
penho, mas também, 
movimento interno de 
valorização das pessoas 
que, diariamente, aju-
dam a construir resul-
tados dentro e fora das 
propriedades rurais.

*Fotos e Info: ASCOM/Coocam
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Projeto Bola de Ouro na SER Coocam completa um ano
Escolinha gratuita promove esporte, união e pertencimento entre crianças, pais e colaboradores da cooperativa em uma história construída dentro e fora de campo.

CELEBRAÇÃO

	 Em 2025, no 
campo da SER Coo-
cam, começou uma es-
colinha esportiva com 
apenas quatro crianças 
correndo atrás da bola. 
Um projeto tímido, mas 
com grandes objetivos 
de união, aprendizado e 
transformação por meio 
do esporte. O Projeto 
Bola de Ouro, idealizado 
pela diretoria da Sede, 
surgiu de uma necessi-
dade simples, mas po-
derosa, aproximar famí-
lias, fortalecer vínculos 
entre colaboradores e 
criar um espaço onde o 
esporte também se tor-
nasse um instrumento 
de educação, convivên-
cia e formação humana. 
	 Hoje, um ano 
depois, a iniciativa reú-
ne cerca de 30 crianças 
e adolescentes, entre 8 
e 15 anos, em encon-
tros gratuitos realizados 
aos sábados pela ma-
nhã. “Tudo começou de 
maneira discreta, com 
filhos de funcionários 
da cooperativa ocupan-
do um espaço que, aos 
poucos, transformou-se 
em exemplo”, comenta 
Paulo Graeff Junior, um 

dos incentivadores da 
iniciativa e presidente 
da SER Coocam no perí-
odo em que o projeto foi 
iniciado.
	 Mais do que en-
sinar fundamentos do 
futebol, o projeto pas-
sou a estimular respei-
to, disciplina, convivên-
cia e espírito coletivo. O 
crescimento do número 
de participantes conso-
lidou a proposta de um 
ambiente seguro, edu-
cativo e acolhedor, onde 
pais, filhos e colegas de 
trabalho encontram no 
esporte um elo de inte-
gração. 
	 Paulo Graeff 
Junior relembra que o 
projeto nasceu do dese-
jo de fortalecer o víncu-
lo entre os funcionários 
dentro da Associação.
	 “ Q u e r í a m o s 
criar algo que aproxi-
masse as famílias e in-
centivasse a participa-
ção dos colaboradores 
na sede. O esporte apa-
receu como esse cami-
nho natural, porque une, 
ensina e cria boas lem-
branças. Hoje vemos 
um projeto consolidado, 
com crianças felizes e 

famílias participando, e 
isso mostra que valeu 
a pena acreditar nessa 
ideia”, afirma.
	 À frente dos 
treinamentos está Luís 
Fernando da Silva, co-
laborador da Coocam 
que assumiu a missão 
de conduzir a escolinha 
de forma totalmente vo-
luntária. Sem remune-
ração, ele dedica parte 
do seu tempo por acre-
ditar no impacto que o 
esporte pode ter na vida 
das crianças.
	 “A gente ensina 
futebol, claro, mas tam-
bém trabalha valores. 
O objetivo é ver essas 
crianças crescendo com 
disciplina, respeito e 
aprendendo a conviver. 
É gratificante acompa-
nhar a evolução deles e 
perceber que isso forta-
lece também a relação 
entre as famílias”, des-
taca Fernando.
	 O Projeto Bola 
de Ouro vem construin-
do pequenas histó-
rias de pertencimento. 
Crianças que chegam tí-
midas passam a desen-
volver confiança, amiza-
de e responsabilidade. 

Pais encontram um es-
paço de convivência aos 
finais de semana, en-
quanto colaboradores 
compartilham um sen-
timento comum de co-
munidade. Dentro das 
quatro linhas aprende-
-se a jogar; fora delas, 
aprende-se a respeitar, 
ouvir, dividir e crescer.
	 A proposta do 
projeto ganhou um sig-
nificado ainda mais sim-
bólico neste primeiro 
aniversário ao reforçar 
a ideia de que um ver-
dadeiro campeão não é 
apenas aquele que ven-
ce partidas, mas aque-
le que constrói valores 
para a vida. Uma missão 
que, ao longo deste pri-
meiro ano, transformou 
manhãs de sábado em 
momentos de aprendi-
zado, união e fortale-
cimento dos laços fa-
miliares dentro da SER 
Coocam.

	 Para marcar o 
aniversário de um ano 
do Projeto Bola de Ouro, 
a SER Coocam promo-
veu no último sábado 
(23) uma noite especial 

dedicada aos alunos 
e aos pais. O encontro 
contou com uma pales-
tra voltada à formação 
humana e esportiva, 
além de uma confrater-
nização preparada para 
celebrar a trajetória 
construída até aqui.
	 Luciana Passos, 
mentora e facilitadora 
de inteligência emo-
cional, levou reflexões 
sobre o tema “Seja um 
campeão dentro e fora 
do campo”, abordando 
valores, comportamento 
e desenvolvimento pes-
soal.
	 “Ser campeão 
vai muito além do fu-
tebol. É aprender a ter 
respeito dentro de casa, 
responsabilidade na es-
cola, e construir atitudes 
positivas para a vida. É 
isso que tentamos des-
pertar nas crianças e 
também nos pais”, enfa-
tiza Luciana.
	 Atual presiden-
te da SER Coocam, Dou-
glas Nunes, destaca que 
a comemoração repre-
senta o fortalecimento 
de um projeto pensado 
para unir. “É uma ale-
gria ver esse crescimen-

to em apenas um ano. 
O Bola de Ouro nasceu 
para aproximar famí-
lias, incentivar hábitos 
saudáveis e criar expe-
riências positivas. Esta 
noite é uma forma de 
reconhecer todos que fi-
zeram parte dessa cami-
nhada e esse espírito de 
união”, reforça Douglas.
	 A Coocam tam-
bém reforça o apoio às 
ações desenvolvidas 
pela associação dos fun-
cionários e ao desenvol-
vimento social.
	 Segundo o pre-
sidente João Carlos Di 
Domenico, investir em 
projetos que promovam 
integração e qualidade 
de vida faz parte dos 
valores da cooperati-
va. “A Coocam acredita 
e apoia iniciativas so-
ciais e eventos promo-
vidos pela Associação 
dos Funcionários, por-
que entendemos a im-
portância de criar am-
bientes que fortaleçam 
vínculos, incentivem va-
lores e contribuam para 
o bem-estar das famílias 
que fazem parte da nos-
sa história”, finaliza João 
Carlos Di Domenico.

*Fotos e Info: ASCOM/Coocam
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Pinheiros/Agrop. Costa conquista o título 
do Campeonato Municipal de Futebol de Campo 2026
	 Aconteceu no 
domingo, 31 de maio, a 
grande final do Campe-
onato Municipal de Fu-
tebol de Campo – Taça 
104.9 FM – Troféu Melzi 
Cavazzola, promovido 
pela Prefeitura de Cam-
pos Novos, por meio da 
Secretaria de Esporte e 
Lazer, em parceria com 
a Rádio 104 FM.
	 O confronto foi 
realizado no Estádio Ni-
valdo Dell Castanhel, no 
bairro Aparecida.
	 C o n s i d e r a d a 
uma das principais com-
petições do calendário 
esportivo municipal, a 
edição 2026 reuniu 16 
equipes ao longo de cin-
co meses de disputas, 
envolvendo cerca de 
400 atletas e dirigentes.
	 Além de incen-
tivar o esporte amador 
e promover a integração 

*Esta publicação preencheu o espaço de 1/4 (Um Quarto) de Página.
Cumprindo a Lei nº 4517/2019 esta publicação custou para o Poder Legislativo Municipal o valor de R$ 418,69 
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Cumprindo a Lei nº 4517/2019 esta publicação Não teve custo para o Poder Legislativo Municipal

(O espaço foi bonificado)

entre as comunidades, 
o campeonato contou 
com uma premiação su-
perior a R$ 18 mil.
	 A grande deci-
são foi disputada entre 
as equipes Pinheiros/
Agrop. Costa e LS/Olím-
pia, reunindo atletas, 
dirigentes, familiares e 
torcedores em um mo-

mento de confraterni-
zação e valorização do 
esporte local.
	 Dentro de cam-
po, a equipe Pinheiros/
Agrop. Costa confirmou 
o título da competição 
ao vencer novamente 
o LS/Olímpia. Após ter 
conquistado a vitória 
no primeiro confronto 

pelo placar de 2 a 0, a 
equipe voltou a superar 
o adversário na grande 
final, vencendo por 2 a 1 
e garantindo o troféu do 
Campeonato Municipal 
de Futebol de Campo 
2026.
	 A edição des-
te ano também prestou 
uma homenagem espe-

cial ao saudoso Melzi 
Cavazzola, importante 
liderança política de 
Campos Novos e prefei-
to do município entre os 
anos de 1973 e 1976. 
Melzi deixou um legado 
marcado pelo desenvol-
vimento urbano, melho-
rias em infraestrutura, 
incentivo à agricultura e 

diversas ações voltadas 
ao crescimento do mu-
nicípio.
	 Durante sua 
gestão, contribuiu para 
importantes obras e in-
vestimentos, entre eles 
a construção do atu-
al prédio da Prefeitura 
Municipal, hoje sede da 
Casa da Cultura, além 
de ações voltadas ao 
fortalecimento do Hos-
pital Dr. José Athanázio 
e melhorias nas estra-
das do interior.
	 A homenagem 
foi preparada pela Pre-
feitura Municipal, por 
meio da Secretaria de 
Esporte e Lazer, em par-
ceria com a Rádio 104 
FM, como forma de re-
conhecimento à traje-
tória e contribuição de 
Melzi Cavazzola para 
o desenvolvimento de 
Campos Novos.

*Foto e Informações: ASCOM/PMCN

Jovens de Campos Novos participam de Seminário
de Iniciação para Vereadores Mirins em Piratuba
Encontro reuniu lideranças estudantis para formação sobre cidadania, Poder Legislativo, oratória e participação política juvenil.

	 Os vereadores 
mirins de Campos No-
vos participaram, na 
terça-feira (27/05), do 
Seminário de Iniciação 
para Vereadores Mirins, 
realizado no município 
de Piratuba/SC.
	 O evento reu-
niu jovens lideranças de 

diferentes municípios 
em uma programação 
voltada à formação ci-
dadã, ao aprendizado 
institucional e ao for-
talecimento da partici-
pação da juventude na 
vida pública e no Poder 
Legislativo Mirim.
	 Durante o se-

minário, os participan-
tes acompanharam 
palestras e atividades 
abordando temas como 
Constituição, funciona-
mento do Poder Legisla-
tivo, atribuições do ve-
reador, além de oficinas 
práticas de argumenta-
ção e oratória.

	 A programação 
teve como objetivo am-
pliar o conhecimento 
dos jovens sobre os pro-
cessos democráticos, 
incentivando o desen-
volvimento da comuni-
cação, da liderança e da 
consciência política no 
dia a dia.

	 A participação 
dos vereadores mirins 
de Campos Novos em 
iniciativas como essa 
reforça a importância 
do Programa Vereador 
Mirim na formação de 
cidadãos mais cons-
cientes, participativos e 
comprometidos com o 

desenvolvimento da co-
munidade e com o futu-
ro da sociedade.
	 As atividades 
foram realizadas pela 
Escola do Legislativo 
Deputado Lício Mauro 
da Silveira da Assem-
bleia Legislativa de San-
ta Catarina. 

*Fotos e Info: ASCOM/CVCN
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PLANEJAMENTO

PEDIDO DE RENOVAÇÃO DA LICENÇA AMBIENTAL
LICENÇA AMBIENTAL DE OPERAÇÃO

Rodovia Virgílio Várzea,
n° 529, Monte Verde
88.020-300 - Florianópolis - 
Santa Catarina
Fone: + 55 48 36654190
E-mail: ima@ima.sc.gov.br 
URL: www.ima.sc.gov.br

São Roque Energética S.A., torna público que requereu ao 
Instituto do Meio Ambiente do Estado de Santa Catarina 
(IMA) a renovação da Licença Ambiental de Operação nº 
6482/2022, para a geração de energia elétrica, através da 
Usina Hidrelétrica São Roque, localizada nos municípios de 
Vargem e São Jose do Cerrito, no estado de Santa Catarina.

Com influência do El Niño, Campos Novos reforça
prevenção para enfrentar riscos do inverno
Defesa Civil Municipal faz alerta e relata planejamento diante da previsão.

	 A influência do 
fenômeno El Niño está 
acendendo um sinal de 
atenção para 2026 em 
Campos Novos. A pre-
visão do tempo aponta 
tendência de precipi-
tação acima da média 
para a região Sul do 
país, cenário que au-
menta a preocupação 
com temporais, ventos 
fortes e possíveis trans-
tornos também em mu-
nicípios do Meio-Oeste.
	 Segundo a De-
fesa Civil do Estado, 
Santa Catarina não pos-
sui uma estação seca 
bem definida, com chu-
va distribuída ao longo 
do ano. Ainda assim, 
os meses de junho, ju-
lho e agosto costumam 
registrar menos ocor-

rências relacionadas a 
desastres provocados 
pela chuva. Para este 
ano, porém, a condição 
climática merece acom-
panhamento especial.
	 Em Campos No-
vos, os eventos extre-
mos tendem a ocorrer 
de forma pontual duran-

te o inverno, mas a pas-
sagem de frentes frias e 
ciclones extratropicais 
pode provocar tempo-
rais com chuva intensa, 
rajadas de vento, queda 
de granizo e episódios 
localizados de alaga-
mentos. Além das chu-

vas, o período exige 
atenção para frio in-
tenso, formação de 
geada, nevoeiros e 
impactos rotina da 
população.
	 Diante do cená-
rio, o município afir-
ma estar reforçando 
medidas preventi-
vas e de preparação 
para minimizar pos-
síveis impactos.
	 De acordo com 
o coordenador mu-
nicipal da Defesa Ci-
vil, Marcos Agostini, 

o trabalho de prevenção 
vem sendo desenvolvi-
do desde o ano passa-
do, especialmente em 
pontos considerados 
sensíveis para o escoa-
mento das águas.

	 Entre as ações 
realizadas estão a subs-
tituição de tubulações 
por estruturas com 
maior capacidade de 
vazão, em parceria com 
o Samae, além de inter-
venções para identificar 
e corrigir a entrada de 
água da chuva na rede 
coletora.
	 Uma das obras 
citadas envolve a troca 
da tubulação na Aveni-
da Belincanta, além de 
melhorias em ruas pa-
ralelas da região. Nos 
próximos dias, também 
está previsto o desasso-
reamento do riacho que 
passa sob a avenida, 
medida que busca me-
lhorar o fluxo da água 
em episódios de chuva 
forte.
	 Paralelamente, 
equipes da prefeitura, 
Defesa Civil, Amplasc 
e Corpo de Bombeiros 
realizam reuniões téc-
nicas periódicas para 
mapear áreas com po-

tencial risco de alaga-
mentos ou outros pro-
blemas relacionados às 
chuvas.
	 Na área de res-
posta a emergências, 
Campos Novos possui 
plano de contingência 
municipal e já definiu 
estruturas para aten-
dimento em caso de 
necessidade de desalo-
jamento de famílias. O 
ginásio Osny Jacomel, 
no bairro Nossa Senhora 
Aparecida, está definido 
como abrigo principal, 
com capacidade esti-
mada para aproximada-
mente 70 pessoas. O gi-
násio Humberto Calgaro 
foi designado como cen-
tro logístico para recebi-
mento de mantimentos.
	 Segundo a De-
fesa Civil Municipal, ou-
tras estruturas, como 
escolas e ginásios, tam-
bém poderão ser utili-
zadas em uma situação 
mais grave. O município 
trabalha ainda na ela-
boração de um plano de 
contingência para ho-
mologação junto ao Go-
verno do Estado.

	 O monitora-
mento climático tam-
bém ocorre de forma 
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permanente. Conforme 
a Defesa Civil estadual, 
o trabalho envolve aná-
lise de modelos meteo-
rológicos, acompanha-
mento em tempo real.
	 Fenômenos de 
grande escala, como 
frentes frias e ciclones 
extratropicais, podem 
ser identificados com 
até uma ou duas sema-
nas de antecedência, 
enquanto os alertas 
costumam ser emitidos 
próximos à ocorrência 
do evento.
	 A população 
pode receber os avisos 
oficiais diretamente no 
celular. O cadastro via 
SMS é gratuito e pode 
ser feito enviando o CEP 
da localidade para o nú-
mero 40199. Também 
há o sistema Cell Broa-
dcast, que envia alertas 
automáticos para celu-
lares em áreas de ris-
co, além do serviço via 
WhatsApp disponibiliza-
do pela Defesa Civil.
	 A principal 
orientação da Defesa 
Civil é que a população 
acompanhe os avisos 
mantenha os canais de 
alerta ativos e leve a sé-
rio as recomendações 
emitidas em situações 
de risco.

*Foto: Divulgação
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